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1947 - Começa o período denominado Guerra-fria  

As relações entre a União Soviética e o Ocidente ficam cada vez mais tensas. 

• A ROMÉIA torna-se "democracia popular". 
• Os PC da GRÉCIA e da TURQUIA estão próximos de chegar ao poder. 
• Truman (EUA), anuncia um plano de ajuda para a reconstrução europeia 

elaborado elo então Secretário de Estado, George Marshall, cujo 
objectivo é consolidar o capitalismo no lado ocidental europeu (PLANO 
MARSHALL). 

• A ONU, estimulada pelos EUA e Grã-Bretanha, no ORIENTE MÉDIO, divide 
a Palestina entre judeus e árabes. 

1948 – Moscovo continuavietizando os países do Leste Europeu. A 
TCHECOSLOVÁQUIA torna-se "democracia popular".  

• O dirigente jugoslavo Josip Broz Tito rompe com Moscovo, marcando a 
primeira dissidência do mundo comunista. 

• Em represália ao Plano Marshall, aplicado também na Alemanha 
Ocidental, Stálin ordena, em 24 de Julho, o BLOQUEIO DE BERLIM 
OCIDENTAL. 

• É fundado o Kominform (organização que reunia sob o comando do 
PCUS, todos os PC da Europa Oriental, Itália e França), substituindo o 
Komintern (III Internacional), dissolvido em 1943 por Stálin. 

• Na Palestina, os judeus fundam o ESTADO DE ISRAEL (1ª Guerra entre 
árabes e israelitas = GUERRA DA INDEPENDÊNCIA DE ISRAEL). 

1949 - O bloqueio de Berlim Ocidental fracassa em Maio após 11 meses, 
mas precipita a fundação da República Democrática da Alemanha 
(comunista) com a capital em Berlim Oriental e da República Federal da 
Alemanha (capitalista) com a capital em Bona  

• A URSS explode a sua primeira bomba atómica. 
• Os aliados (ocidentais) fundam a Organização do Tratado do Atlântico 

Norte (OTAN). 
• É criado o COMECON (Conselho para Assistência Económica Mútua) 

organização económica os países do bloco soviético, a fim de estimular 
a reconstrução e a interdependência na produção e no comércio. 

• Ordenados por Estaminem os expurgos, das lideranças comunistas 
nacionais no Leste Europeu, incluindo Laslo Raik (Hungria) e Vladislav 
Gomulka (Polônia). 

• Em Outubro, liderados por Mao Tsé-Tung, os comunistas tomam o 
poder na China. 

1950/53 - Guerra da Coreia. A Coreia, após o invasor japonês se retirar, 
em 1945, tinha sido dividida provisoriamente em uma zona de ocupação 
soviética ao Norte e uma zona de ocupação norte-americana ao Sul (Paralelo 
38ºN). Em 1948, formaram-se 2 Estados. Em 1950, após os comunistas 
tomarem o poder na China, os norte-coreanos penetrara na zona capitalista ao 
sul, decididos a reunificar o país. Aplicando a noção de "contenção do 
socialismo", os EUA desembarcam tropas militares no Sul. Em 1953 é assinado 
o Armistício de Panmunjon, confirmando as linhas divisórias anteriores (38ºN). 
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1953 - Stálin morre em Março, e isso desencadeia a luta pela sua sucessão, 
entre Lazar Kaghanovitch, Giorgi Malenkov e NIKITA KHRUCHEV (sendo este 
ultimo o vencedor). 
Em 17 de Junho, o Exército Vermelho reprime um levante operário em Berlim 
Oriental.  
 

1955 - Em oposição à OTAN, os países socialistas fundam sua própria 
aliança militar, o PACTO DE VARSÓVIA, integrada inicialmente, pela União 
Soviética, Albânia, Hungria, Roménia, Bulgária, Polônia e Checoslováquia. A 
Albânia deixaria o pacto em 1961. 
Em Bandung (Indonésia) alguns países se reúnem criando o Bloco dos PAÍSES 
NÃO ALINHADOS.    

1956 - Para consolidar o seu poder no PCUS, Khrushev denuncia, no XX 
Congresso do Partido, os crimes cometidos por Stálin e acusa de 
estalinistas, os seus adversários. O Kremlin (sede do governo soviético) 
decreta o fim do Kominform, evidenciando sua disposição para a retomada de 
uma política de negociações e entendimentos com Washington (EUA).  

• Revoltas operárias reconduzem Gomulka ao poder na Polônia. 
• Na Hungria, o dirigente comunista Imre Nagy dirige uma revolta 

contra Moscovo e anuncia a retirada de seu país do Pacto de 
Varsóvia. Khrushev envia tanques para esmagar a revolta, em 
Novembro. Nagy é preso e será executado como "traidor" em 1958. 

• No ORIENTE MÉDIO, ocorre a 2ª guerra entre árabes e israelitas (GUERRA 
DE SUEZ). 

1959 - Fidel Castro lidera um movimento nacionalista (que só se 
tornaria marxista 2 anos depois), toma o poder em Cuba encerrando a 
ditadura de Fulgêncio Batista (pró-EUA). 

O Secretário-geral do PCUS, Nikita Kruschev visita os EUA, onde participa 
dos trabalhos da Assembleia-geral da ONU.    

1960 - Após 5 anos de crescentes tensões, a União Soviética retira 
seus assessores técnicos da China. Os maoístas criticam a política de 
"desestalinização" e de "coexistência pacífica" com o capitalismo, 
preconizada por Nikita Khrushev.  

• O "racha" sino-soviético tem repercussão no movimento comunista 
internacional. No Brasil, um grupo deixa o Partido Comunista Brasileiro 
e forma, em 1961, o Partido Comunista do Brasil (PC do B - maoísta) 

• Alguns países produtores de petróleo criam um cartel, com a finalidade de 
enfrentar as poderosas companhias britânicas, francesas e norte-
americanas. É fundada a OPEP (Organização dos Países Exportadores 
de Petróleo). 

1961 - O Muro de Berlim torna-se real. O êxodo de centenas de 
milhares de trabalhadores da Alemanha Oriental para o lado ocidental, em 
busca de melhores salários e condições de vida, provoca a construção do 
muro, em Agosto. O Muro de Berlim, construído pelos comunistas, seria 
o maior símbolo da Guerra-fria.  

• A Albânia mantém-se aliada à China e rompe relações com a URSS. 
• Os EUA enviam milhares de "assessores técnicos" ao Vietnã do Sul 

(capitalista). 
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1962 = Eclode a CRISE DOS MÍSSEIS. Khrushev decide instalar em 
CUBA, em Outubro, lançadores capazes de transportar ogivas nucleares que 
atingiriam Washington em menos de 15 minutos. John Kennedy, então 
presidente dos Estados Unidos, ordena o BLOQUEIO NAVAL DE CUBA. Cria-
se um foco de grande tensão. Moscovo recua. Washington assume o 
compromisso de não invadir Cuba. 
A crise dos mísseis provoca a instalação do "telefone vermelho" entre Moscovo 
e Washington, na realidade uma linha de telex com capacidade para colocar 
em contacto os chefes dos dois Estados no caso de uma nova situação de 
emergência.    

1964 - Khrushev é deposto por um golpe palaciano desferido por Leonid 
Brejnev, em comum acordo com dois outros membros da cúpula soviética: 
Alexei Kossiguin e Mikhail Suslov. Brejnev será proclamado o novo 
secretário-geral do PCUS, cargo que ocupará até sua morte, em 1982.  

• No Brasil, os militares suspendem o regime constitucional e assumem o 
poder (em 31 de Março), alegando, como uma das causas centrais, a 
necessidade de defender o país contra a ameaça do "comunismo 
internacional". 

• Os EUA iniciam os bombardeios sobre o Vietnã do Norte 
(comunista). 

• A China detona sua primeira bomba atómica. 
• No ORIENTE MÉDIO, diversos grupos da resistência palestina criaram a 

OLP (Organização para a Libertação da Palestina). Essa organização 
visava lutar para a obtenção de um Estado democrático e laico para 
judeus, cristãos e muçulmanos, abrangendo toda a Palestina, inclusive 
o território de Israel. 

1966 - Mao Tsé-Tung promove a Revolução Cultural na China, período 
de perseguições e execuções de adversários políticos que só terminaria com 
sua morte, em 1976. 

1967 - No ORIENTE MÉDIO, acontece a 3ª guerra entre árabes e israelitas 
(GUERRA DOS 6 DIAS). 
              ERNESTO CHE GUEVARA (líder guerrilheiro cubano) é executado na 
selva amazónica por militares bolivianos assessorados pela CIA (EUA).    

1968 - Tropas do Pacto de Varsóvia invadem a Checoslováquia e esmagam 
o movimento reformista liderado pelo então secretário-geral do Partido 
Comunista Tcheco (PCT), Alexander Dubcek. Este episódio ficaria conhecido 
como a "PRIMAVERA DE PRAGA".  

• Para justificar a invasão desse país, Brejnev anuncia "doutrina", segundo 
a qual as tropas do Pacto de Varsóvia poderiam intervir em qualquer 
país-membro daquela aliança onde o socialismo estivesse sendo 
ameaçado. 

• Em Paris e em outras importantes cidades do mundo, estudantes saem às 
ruas num amplo movimento "contra o sistema". O movimento escapa 
ao controle dos partidos comunistas e das organizações de esquerda 
tradicionais. Este episódio ficaria conhecido como "MAIO de 68 - 
PARIS". 

• Nos EUA, o líder negro pacifista MARTIN LUTHER KING é assassinado em 
Memphis (Tennessee). 

• No Brasil é decretado o AI-5 pelo general Costa e Silva. 
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1972 - O presidente dos EUA, Richard Nixon visita Pequim. 

1973 - Derrotados pela guerrilha comunista, os Estados Unidos 
retiram-se do Vietnã.  

• No ORIENTE MÉDIO acontece a 4ª guerra entre árabes e israelitas 
(GUERRA DO YOM KIPPUR) 

• Ocorre o 1º choque do petróleo. 

1975 = Comunistas tomam o poder no Cambodja, liderados por POL-
POT, dirigente do Khmer Vermelho, (apoiado por Pequim). 
No LAOS, os comunistas, tomam o poder (apoiados pelo Vietnã). 

1977 - Após a morte de Mao Tsé-Tung, (em 1976), Deng Xiaoping, que 
havia "caído em desgraça" durante a Revolução Cultural, assume a liderança 
do PC chinês e começa as reformas económicas liberalizantes na china. 
Na Itália, na França e na Espanha, os partidos comunistas, que vinham 
atravessando uma profunda crise ideológica, lançam o chamado "Euro 
comunismo", rejeitando a subordinação absoluta a Moscovo e aos aspectos 
mais "duros" do leninismo.  

1979 - O Vietnã (aliado de Moscovo) invade o Cambodja e depõe, em 
Janeiro, o regime do Khmer Vermelho, liderado por Pol Pot, (aliado de 
Pequim). De 1975, quando tomou o poder, até sua deposição, Pol Pot foi 
responsável pelo extermínio de um terço da população do país.  

• Em Fevereiro, a China ataca o Vietnã, mas é rechaçada. 
• No ORIENTE MÉDIO, em 1º de Abril, a REVOLUÇÃO ISLÂMICA torna-

se vitoriosa no IRÃ. 
• Ocorre o 2º CHOQUE DO PETRÓLEO. 
• Nos EUA, Egipto e Israel ratificam os Acordos de Paz de Campo 

David. 
• Em Dezembro, tropas soviéticas invadem o Afeganistão para apoiar 

o governo pró-soviético de Cabul, na luta contra a guerrilha muçulmana 
apoiada pelos Estados Unidos. 

1980 - Em Agosto, liderado pelo operário electricista católico Lech Walesa, 
é fundado na Polônia o Sindicato Solidariedade, o primeiro independente 
e de oposição, num país comunista.  

• Morre o presidente da Jugoslávia, Josip Broz Tito, o único líder com 
poder carismático suficientemente forte para manter a coesão desse 
país. Sua morte estimularia movimentos separatistas que se 
manifestariam com intensidade variável ao longo dos anos 80 e 90. 

• No ORIENTE MÉDIO, eclode a GUERRA IRÃ/IRAQUE (1980/88). 

1981 - O general Wojciech Jaruzelski desfere um golpe de Estado na 
Polônia (13 de Dezembro) e proscreve o Solidariedade, que passa a actuar 
na clandestinidade. 

1982 - Morre Leonid Brejnev em Novembro, sendo substituído pelo ex-
chefe da KGB (Polícia Política), Iúri Andropov, na chefia do PCUS. Andropov 
defende reformas e "experimentos económicos" limitados a algumas regiões 
da União Soviética, mas morre no início de 1984, sem tempo de colocar suas 
ideias em prática. 
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1983 - O presidente dos EUA, Ronald Reagan, anuncia o ambicioso 
projecto "Guerra nas Estrelas". 

1984 - Morre Andropov, em Fevereiro. Seu substituto, Konstantin 
Tchernenko, já assume o cargo em condições precárias de saúde. Analistas e 
historiadores acreditam que sua indicação tinha apenas o objectivo de dar 
tempo para que fosse decidida a luta interna pela sucessão no PCUS, 
desencadeada pela crise que já começava.  

Resumidamente, as PRINCIPAIS RAZÕES DA CRISE SOVIÉTICA 
eram:  

Externas: 

• O desenvolvimento capitalista da Terceira Revolução Industrial, liderando 
a produtividade em todas as áreas; 

• A corrida armamentista, obrigando os soviéticos a continuados gastos 
para preservar a correlação de forças bélicas e estratégicas; 

• Pressões internacionais ininterruptas pela liberalização política soviética e 
de seus aliados e, ideologicamente, as cobranças pelos limites 
alcançados no bem-estar social quando comparado com as classes 
médias e altas das áreas desenvolvidas do capitalismo. 

Internas: 

• A burocracia que entravava as inovações tecnológicas e a livre circulação 
de ideias e criatividade; 

• O centralismo político-económico, que imprimia lentidão na tomada de 
decisões e implementação produtiva, contrastando com a rapidez e 
dinamismo dos países capitalistas fundados no lucro individual; 

• Os enormes gastos exigidos pela Guerra-fria, seja na indústria bélica, seja 
para garantir Estados e grupos políticos aliados da URSS; 

• A limitada produtividade e baixa qualidade dos bens de consumo 
soviéticos ante as crescentes exigências sociais de consumo no interior 
da URSS e por parte de seus aliados. 

1985 - Morre Tchernenko, em Março, e Mikhail Gorbatchov assume a 
Secretaria-Geral do Partido. Começa a ser colocado em prática um amplo 
programa de profundas REFORMAS na URSS: a "PERESTRÓIKA" 
(reconstrução da Economia) e a "GLASNOST" (transparência na Política). As 
primeiras evidências dessas reformas foram: a diminuição da censura, a 
libertação dos dissidentes políticos ("subversivos") e outras medidas 
liberalizantes. 
Gorbatchov proclama a moratória nuclear unilateral (a União Soviética 
compromete-se a suspender os testes nucleares subterrâneos, 
independentemente do comprometimento dos Estados Unidos).  

1986 - No XXVII Congresso do PCUS, em Fevereiro, Gorbatchov lança as 
linhas gerais de seu programa de reformas.  

• Em 26 de Abril, o acidente na usina nuclear de Tchernobil (Ucrânia) 
libera perigosa nuvem radioactiva que ameaça contaminar regiões 
imensas da União Soviética e da Europa. O acidente é tratado com 
abertura de informação sem precedentes na história da União Soviética. 
Seria a primeira grande prova da glasnost (transparência). 
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• Gorbatchov telefona, pessoalmente, ao físico dissidente Andrei Sakharov, 
preso na cidade de Gorki, para anunciar sua libertação. 

• Nos EUA, estoura o escândalo IRÃ-CONTRAS, envolvendo o presidente 
Ronald Reagan em negociações secretas de vendas de armas ao 
Irão com trepasse do dinheiro para os Contras, da Nicarágua. 

1987 - Surgem, na cúpula do PCUS, as primeiras divergências públicas 
sobre os rumos, ritmos e prazos da peres troika. Numa sessão plenária do 
Comité Central do PCUS, em Novembro, Bóris Iéltsin critica os 
"burocratas" do partido, em particular Igor Ligatchov, e pede maior 
rapidez e radicalismo nas reformas. Nos meses seguintes, Iéltsin perderia 
seus cargos de chefe do comité municipal do PCUS em Moscovo e de membro-
candidato do Politburo. 

1988 - Em clima inédito de liberdade de discussão realiza-se, em 
Junho/Julho, a XIX Conferência do PCUS. As resoluções enfatizam a 
necessidade de ser criado um "estado de direito" no país; apontam para a 
desburocratização do partido e do Estado para a instauração do "pluralismo 
socialista" (isto é, liberdade de discussão, mas somente entre os membros do 
PCUS) e a necessidade de democratizar as relações étnicas.  

• Em Agosto, o Exército Vermelho começa a retirar-se do 
Afeganistão sem que seus objectivos tenham sido alcançados. A 
saída das tropas seria completada em Fevereiro de 1989, após 10 anos 
de guerra, que causou pelo menos 15 mil mortes entre os soviéticos e 1 
milhão entre os afegãos. 

• Na Estónia, um movimento ecológico é o estopim para a organização 
nacionalista Frente Popular, que estimularia movimentos semelhantes 
na Letónia e na Lituânia, espalhando-se, em seguida, ao Cáucaso 
(Arménia, Geórgia e Azerbeijão) e depois às demais repúblicas. 

• A Igreja Ortodoxa tem permissão para comemorar o milésimo 
aniversário de sua fundação na Rússia, com festas e comemorações em 
Moscovo e no interior do país. 

• Os costumes começam a ser radicalmente modificados, com a 
permissão de grandes shows de rock, concursos de beleza e 
transparência informativa. Temas como prostituição e droga, antes 
considerados tabu, são livremente debatidos na imprensa e na te vê. 

• Na Polônia, o Solidariedade conquista a legalidade, colocando um 
fim à lei marcial decretada em Dezembro de 1981. 

1989 - Realizam-se, em 26 de Março, as eleições ao Congresso dos 
Deputados do Povo (CDP). Participam e são eleitos antigos dissidentes, 
como Andrei Sakharov e Roy Medevedev. Iéltsin obtém 90% dos votos em 
Moscovo.  

• A primeira sessão do CDP, em 25 de Maio, atrai as atenções do país. Um 
deputado pede o desmantelamento da KGB diante das câmaras de 
televisão. Gorbatchov é eleito presidente, e Iéltsin forma um 
bloco parlamentar de oposição. Desenvolve-se um processo 
irreversível de liberdade política. 

• Gorbatchov viaja à China em 14 de Maio para reatar relações rompidas 
desde 1960. Em Pequim, apoia discretamente a luta dos estudantes 
chineses pela democracia. 

• Em 4 de Junho, o governo chinês ordena o massacre de 2 mil estudantes 
que lutavam pela democracia, acampados na Praça da Paz Celestial 
(MASSACRE DA PAZ CELESTIAL). 
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• Em Setembro, o Vietnã retira-se do Cambodja, conforme acordo 
estabelecido entre Gorbatchov e Deng Xiaoping. 

• A União Soviética reduz drasticamente o número de seus soldados 
estacionados na fronteira de 7.500 quilómetros com a China. 

• Em Outubro, uma visita de Gorbatchov a Berlim Oriental estimula, 
(como já havia acontecido antes em Pequim), grandes manifestações 
de protesto contra o regime de Erich Honecker, dirigente comunista da 
Alemanha Oriental. 

• Em 9 de Novembro, as manifestações assumiram carácter 
irreversível, levando à queda do Muro de Berlim. 

• Com a anuência de Moscovo, todos os regimes burocráticos do 
Leste europeu são derrubados. Na Roménia, Nico lai Ceaucescu é 
fuzilado, em 25 de Dezembro, como resultado de uma revolução 
sangrenta que liquidou seu regime. 

• Em Dezembro, Gorbatchov reúne-se, sucessivamente, com o papa João 
Paulo II (dia 1º, no Vaticano), com o presidente norte-americano 
George Bush (dias 2 e 3, em Malta, uma ilha no Mediterrâneo) e com 
o presidente francês François Mitterrand (dia 6, em Kiev, na 
Ucrânia). Começa a nascer a nova ordem mundial. 

1990 - É dissolvido o Comecon. Piora a situação social, política e 
económica da União Soviética. Os movimentos pela independência nacional 
envolvem todas as repúblicas do Báltico, e também a Ucrânia, a Bielo-Rússia 
(actual Bielarus), a Moldávia (actual Moldova) e a Geórgia.  

• Na ÁFRICA DO SUL é libertado o líder negro NELSON MANDELA. 
• Em Março, o CDP REVOGA o artigo 6º da Constituição, que garantia a 

DITADURA DO PARTIDO único na União Soviética. 
• Os burocratas e generais "linha dura" ampliam seus ataques a Gorbatchov 

que, no XXVIII Congresso do PCUS, em Julho, é acusado de ter 
"capitulado sem combate" diante do imperialismo, ao ter 
"abandonado" o Leste Europeu. Gorbatchov faz, durante o 
congresso, um acordo com os "centristas", isolando os extremistas 
de "esquerda" (isto é, os reformistas chefiados por Iéltsin) e de 
"direita" (os burocratas liderados por Ligatchov). 

• Iéltsin, recém-eleito à Presidência da Rússia pelo Parlamento daquela 
república, rompe com o PCUS, atitude que seria adoptada por vários 
reformistas importantes. 

• Ligatchov abandona a política e diz que vai escrever suas memórias na 
Sibéria. 

• Saddam Hussein (IRAQUE) invade o KUWAIT. 
• Gorbatchov assina, em Setembro, um acordo que permite a reunificação 

da Alemanha. 
• 3 de Outubro: Finalmente acontece a reunificação da Alemanha. 
• Reúne-se em Novembro, em Paris, a Conferência para a Segurança e 

Cooperação na Europa (CSCE), que discute os contornos de uma Casa 
Comum Europeia (isto é, uma "Europa unida do Atlântico ao Pacífico", 
nas palavras de Gorbatchov). Gorbatchov adverte para o perigo de uma 
"libanização da Europa", isto é, a fragmentação de Estados sob o 
impacto de problemas nacionais, como os vividos pela União Soviética. 

• Em 20 de Dezembro, o chanceler soviético Eduard Shevardnadze renuncia 
ao cargo e denuncia a "marcha da ditadura que se aproxima" na 
União Soviética. 

• Começam a ganhar força movimentos separatistas na Croácia, na 
Eslovénia (duas das seis repúblicas da Jugoslávia) e na Tcheco-
Eslováquia. 
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1991 - Em Janeiro, no ORIENTE MÉDIO, ocorre a Guerra do Golfo 
(IRAQUE x KUWAIT/EUA).  

• Em Abril é dissolvido o Pacto de Varsóvia. 
• Em Maio, Bóris Iéltsin é eleito presidente da Rússia em eleições 

livres, directas e secretas. 
• Gorbatchov afasta-se dos comunistas ortodoxos e se dispõe a assinar o 

TRATADO DA UNIÃO, que concedia ampla autonomia a todas as 
repúblicas da União Soviética. 

• Em Junho, o presidente dos EUA, GEORGE BUSH, anuncia a 
"INICIATIVA PARA AS AMÉRICAS". 

• Em Julho, Gorbatchov participa como convidado, em Londres, de uma 
reunião com os países-membros do G-7 (os sete capitalistas, mais 
ricos). Voltando a Moscovo, durante uma sessão plenária do Comité 
Central, ele afirma que o marxismo é apenas "uma das 
contribuições" utilizadas pelo PCUS na formulação de seu 
programa. 

• Em 19 de Agosto, um dia antes da assinatura do Tratado da União, 
os burocratas SOVIÉTICOS dão um golpe e afastam Gorbatchov, 
que estava em férias na Criméia. 

• Iéltsin, apoiado por milhares de pessoas nas ruas de Moscovo, 
resiste. O golpe fracassa. A cúpula golpista se desmoraliza, e os 
manifestantes destroem os símbolos do comunismo. 

• GORBATCHOV DISSOLVE O PCUS E O ESTADO REQUISITA AS SUAS 
PROPRIEDADES DESSE PARTIDO. O Parlamento soviético declara o 
Partido suspenso por tempo indeterminado. 

• Em Setembro, a União Soviética é desintegrada, todas as suas repúblicas 
já declararam independência. Gorbatchov quer que a URSS se 
transforme numa União de Estados Soberanos, mas é vencido por 
Iéltsin, que propõe a criação da Comunidade de Estados 
Independentes (CEI - Acordo de Minsk), partindo de uma 
iniciativa do "núcleo eslavo’ (Rússia, Ucrânia e 
Bielorrússia/actual Belarus). A CEI será integrada por todas as 
repúblicas que compunham a URSS, com excepção das 
repúblicas bálticas (Estónia, Letónia e Lituânia), já 
independentes e da Geórgia. 

• O PARLAMENTO SOVIÉTICO É EXTINTO (16 DE DEZEMBRO). 
GORBATCHÓV RENUNCIA À PRESIDÊNCIA (25 DE DEZEMBRO). A 
UNIÃO SOVIÉTICA DEIXA OFICIALMENTE DE EXISTIR (25 DE 
DEZEMBRO, MEIA-NOITE). 

• A Croácia e a Eslovénia proclamam sua independência da Jugoslávia, 
dando início à guerra civil que irá se intensificar mais na Bósnia-
Herzegovina. 

1992 - É criada a UNIÃO EUROPÉIA, uma zona de livre comércio entre os 
países 
    da Europa Ocidental.  

• Os EUA invadem a SOMÁLIA (no Chifre da África).    

1993 - A GEÓRGIA TAMBÉM INGRESSA NA CEI.  

• Em Washington, o 1º ministro israelita YITZHAK RABIN e o líder da OLP, 
IASSER ARAFAT, assinam um ACORDO DE PAZ.    
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1994 - A Chechénia proclama sua independência e é invadida pelas 
tropas russas.  

• Na América do Norte é criado o NAFTA (Acordo de Livre Comércio da 
América do Norte).    

1995 = Na América do Sul entra em vigor o MERCOSUL (Mercado 
Comum do Sul). 

1996 = Em 3 de Julho, Iéltsin é reeleito presidente da Federação 
Russa (ou, Rússia). 

 

 

Fonte: 

 

http://www.historiaimagem.com.br/edicao5setembro2007/05-guerrafria-

c.andre.pdf 

 


